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O CONJUNTO DE PESOS DE TEAR DO SÍTIO 
ROMANO DE ALMOÍNHAS
Martim Lopes1, Paulo Calaveiras2, José Carlos Quaresma3, Joel Santos4

RESUMO

O presente trabalho tem como objectivo principal desenvolver o conhecimento sobre os pesos de tear exuma-
dos nas intervenções arqueológicas no sítio das Almoínhas, intervencionado pelo Museu Municipal de Loures 
(1995-2002) e pela empresa ERA-Arqueologia (2005/2006). Sito no actual concelho de Loures, tem uma ocupa-
ção comprovada entre o início do século II e a primeira metade do século VI d.C..
Trata-se de um sítio com uma arquitectura complexa, de diferentes funcionalidades, nomeadamente através 
de um edifício habitacional, um edifício associado a possíveis trabalhos produtivos, uma área de lixeira, uma 
área necropolar, parcialmente escavada e estudada, e três fornos de produção cerâmica, com os quais parte do 
espólio em análise poderá estar relacionado (acumulações de materiais junto a estas estruturas).
Sobre o sítio de Almoínhas já se encontram estudados os conjuntos de cerâmicas finas e ânforas, os quais, alia-
dos a uma remontagem estratigráfica, permitem que actualmente exista uma crono-estratigrafia da ocupação 
já bastante bem delineada. 
Tendo em consideração os dados crono-estratigráficos do sítio, analisar-se-á este conjunto de pesos de tear, 
constituído por algumas dezenas de exemplares, que se apresenta como inovador para o conhecimento do ager 
de Olisipo, pelo seu conjunto de decorações e grafitos, temática praticamente desconhecida na bibliografia so-
bre a região.
Palavras-chave: Morfologia; Fabricos; Estratigrafia; Séculos I/II-VI d.C.

ABSTRACT

The main objective of the present work is to develop knowledge on the loom weights exhumed during the ar-
chaeological interventions at Almoínhas, which was intervened by Loures´ City Council Museum (1995-2002) 
and by the company ERA-Arqueologia (2005/2006). Located in the present-day municipality of Loures, its oc-
cupation is dated between the beginning of the 2nd century and the first half of the 6th century AD.
This is a site with a complex architecture, from different functionalities, namely through a residential building, 
a building associated with possible productive work, a rubbish dump area, a partially excavated and studied 
necropolis area and three ceramic production kilns, to which part of the remains under analysis may be related 
to (accumulations of materials next to these structures).
The sets of fine ceramics and amphorae from Almoínhas have already been studied, and, together with a strati-
graphic reassembly, allow for the existence of a well-defined chrono-stratigraphy of the occupation. 
Taking into consideration the chronostratigraphic data of the site, we will analyse this set of loom weights, con-
stituted by some dozens of specimens, which presents itself as innovative for the knowledge of the Olisipo ager, 
due to its set of decorations and graffiti, a theme practically unknown in the bibliography of the region.
Keywords: Morphology; Fabrics; Stratigraphy; 1st/2nd-6th c. AD.

1. Bolseiro FCT (2022.13166BD). Universitat Rovira i Virgili. CHAM – Centro de Humanidades. Universidade Nova de Lisboa. NOVA/
FCSH / martimafonsorl@sapo.pt

2. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa. NOVA/FCSH / paulocalaveiras@gmail.com

3. Universidade Nova de Lisboa. NOVA/FCSH. CHAM – Centro de Humanidades / josecarlosquaresma@gmail.com

4. University of Leicester / joelrosantos@gmail.com



886

1. INTRODUÇÃO

O sítio romano de Almoínhas, localizado na várzea 
do rio de Loures, tem uma ocupação que se estende 
seguramente entre o início do século II e a primei-
ra metade do VI d.C. (Quaresma, 2018; 2018-2019; 
2019; 2020; 2021; Lopes, 2022; Quaresma e Lopes, 
no prelo).
Identificada uma efectiva ocupação romana em 
prospecções levadas a cabo pelo município de Lou-
res, no início dos anos 1990, entre 1995 e 2001 foram 
sistematicamente efectuadas escavações, através de 
seis sondagens arqueológicas, pelo Museu Munici-
pal de Loures, tendo sido descoberta parte de uma 
área de necrópole, uma área de lixeira e parte de 
uma estrutura (Oliveira, 2001).
Interrompidas as escavações, o sítio permaneceu 
sem mais intervenções até aos anos de 2006/2007, 
quando, a propósito da construção de uma superfí-
cie comercial na zona, foi efectuado, pela empresa 
ERA-Arqueologia, o acompanhamento e posterior 
escavação da área de implantação dos novos acessos 
viários (Coelho, 2007; Brazuna e Coelho, 2012).
Nesta intervenção foram identificados dois grandes 
núcleos edificados – Área 1, com um edifício habi-
tacional ocupado entre o início do século II d.C. e 
meados do VI d.C., e a Área 3, com dois edifícios de 
caracter produtivo, contando, inclusive, com um hor-
reum, tendo sido utilizado com as suas funções pri-
márias, seguramente, até meados do século III d.C., 
e reocupado por squatting com carácter habitacional, 
a partir do final do século IV ou início do V d.C. (Lo-
pes, 2022).
A par destes contextos foi intervencionada a restan-
te área de lixeira já identificada nas intervenções 
municipais, bem como três fornos cerâmicos, com 
cronologia de funcionamento entre o final do século 
I ou início do II d.C. e o início do III d.C. (Brazuna e 
Coelho, 2012; Lopes, 2022).
No que respeita à evolução do sítio arqueológico, 
após a fundação no final do século I d.C. ou segu-
ramente início do século II d.C. (já que os dados de 
materiais recolhidos nas fundações de vários dos 
muros dos edifícios das áreas 1 e 3 apontam para 
uma cronologia de 100+ d.C.: Quaresma, 2018; Lo-
pes, 2022), observa-se um momento embrionário 
em torno a meados do século II, podendo inclusive 
ter sido suspensa a construção do edifício habita-
cional da área 1, retomado na fase de crescimento 
exponencial de inícios do século III d.C.. Os dados 

apontam para que, em meados desta centúria, se 
atinja o apogeu de ocupação do sítio.
Após este pico, marcado pelo aumento do consumo 
de cerâmicas finas e ânforas, bem como por uma in-
tensa recuperação arquitectónica, segue-se um pe-
ríodo comercialmente marcado por um declínio mo-
derado, até se observar uma estabilização e muito 
ligeira retoma, na primeira metade do século IV d.C.. 
Após este momento, o sítio vai continuar a diminuir 
o volume de importações e consumo até ao século 
VI d.C., sendo que esta tendência encontra eco na 
ocupação das estruturas que serão, num primeiro 
momento, reocupadas com algum squatting, e poste-
riormente habitadas de forma sectorial por entre os 
edifícios já colapsados, uma vez que há vestígios de 
aplanamento de partes de derrubes murários para a 
construção de pequenos pisos (Quaresma e Lopes, 
no prelo).

2. O CONJUNTO E A ESTRATIGRAFIA

Entre as escavações municipais e da empresa ERA 
foram recolhidos 48 fragmentos de peso de tear dos 
quais 27 estão completos ou preservados pratica-
mente na sua totalidade. Este conjunto apresenta 10 
grafitos/elementos decorativos, todos ante cocturam 
(figs. 2 e 3). 
Morfologicamente, o conjunto varia entre três tipos 
– quadrangular, rectangular e trapezoidal. Destes 
tipos, o trapezoidal é o mais representado (30 NMI 
– 63%), seguido do quadrangular e do rectangular, 
que se equivalem (7 NMI – 15%), estando menos 
representado, dado o seu estado de conservação, o 
tipo indeterminado (4 NMI – 8%).
A dispersão no sítio arqueológico, quer seja espacial 
ou diacronicamente, não sugere a associação a ne-
nhum contexto de uso, isto é, para além do conjunto 
em análise, não são conhecidas evidências directas 
de produção de têxteis em Almoínhas, havendo uma 
concentração de vestígios no interior do edifício da 
Área 1 e do núcleo Norte da Área 3.
Apesar disto, a existência de um horreum, bem como 
de uma base para roda de oleiro no edifício Norte da 
Área 3, associados à recolha de três pesos em con-
junto na U.E. 3150, datada de 280/290+ d.C. (Lopes, 
2022), bem como de mais cinco pesos noutras unida-
des deste edifício, sugerem que a produção de têx-
teis poderá ter ocorrido neste espaço, algures entre 
os finais do século III e o século IV d.C.. 
Nas nove fases crono-estratigráficas propostas para a 
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evolução do sítio arqueológico, os pesos de tear estão 
presentes em seis das fases, com particular relevân-
cia para a segunda metade do século III d.C. (250-
300 d.C.) (fig. 5), uma fase já bem conhecida no sítio 
e que coincide com o pico do consumo e desenvolvi-
mento arquitectónico dos espaços (Lopes, 2022). 
O edifício habitacional da Área 1 é o local de maior 
concentração de vestígios (19 NMI), ainda que a dis-
persão contextual e diacrónica seja muito elevada e 
por vezes de difícil interpretação, não havendo con-
centrações de materiais numa unidade estratigráfica 
ou compartimento.
Apenas no âmbito cronológico parece existir algu-
ma coerência de dados, já que há três momentos de 
destaque, nomeadamente o final do século II d.C., 
momento em que aparentemente é concluída a 
construção do edifício da Área 1 (Lopes, 2022); mea-
dos e a segunda metade do século III d.C.; e o final 
do século V d.C., quando o edifício é reocupado com 
fenómenos de squatting (Lopes, 2022; Quaresma e 
Lopes, no prelo).
Para além destes dados, em termos espaciais, pode 
ser apontado o registo de três pesos de tear na U.E. 
102, referente a um contexto que, ainda que de di-
fícil interpretação, poderá corresponder a níveis de 
descarte associados aos fornos 1 e 2, cujo funciona-
mento está apontado para os séculos II-III d.C. (Bra-
zuna e Coelho, 2012; Lopes, 2022).

3. GRAFITOS/ELEMENTOS DECORATIVOS

O conjunto de grafitos corresponde a um grupo limi-
tado de motivos, de onde se destaca a dominância 
do motivo de círculo no topo do peso, quer seja com 
apenas um círculo (1 NMI – fig. 3, nº 12) ou um con-
junto de três círculos (3 NMI – fig. 3, nº 3 a 6).
Para além destes motivos, há um grafito, na face la-
teral, que grafa um possível numeral, X (fig. 3, nº 7), 
bem como um outro grafito, no topo (fig. 2, nº 1), que 
poderá ser interpretado enquanto VAL(erii), genti-
lício bem conhecido no ager olisiponensis (Encarna-
ção, 1984).
É de notar que este grafito não é caso único de re-
gisto de um gentilício no vale de Loures, nomeada-
mente, registando-se um IVL(ii), no sítio de Unhos 
(Silva e Santos, 2007), nome de família que é bem 
conhecido epigraficamente no território do vale de 
Loures (Fernandes, 1998).
A par disto, três outras evidências parecem apresen-
tar escrita cursiva, mas de difícil leitura, e, por tal, 

tendo ficadas registadas enquanto indeterminadas.
Cronologicamente, a leitura passível de ser efectua-
da é relativamente reduzida, sendo de notar a repre-
sentação do motivo com um círculo na fase de 500+ 
d.C., no interior do espaço do núcleo Sul da Área 3, 
sendo a única evidência datável que poderá estar 
num hipotético contexto de uso.
Quanto aos três círculos, dois dos exemplares são 
provenientes de um contexto pouco claro ([102] – 
possível nível de descarte/entulho) na envolvente 
dos fornos, sendo sugestiva a sua ligação com estas 
estruturas. O outro exemplar surge no desmonte do 
muro [3028] do edifício Norte da Área 3, na fase de 
500+ d.C., não sendo absolutamente claro pelo re-
gisto da intervenção se este material poderia estar 
imbricado no aparelho do muro, e assim pertencer às 
fases alto-imperiais do sítio, ou corresponder aos ní-
veis associados ao colapso e abandono da estrutura.

4. FABRICOS

No que respeita aos fabricos identificados no con-
junto de Almoínhas, determinou-se um total de cin-
co grupos, tendo o primeiro fabrico três subgrupos.
É possível caracterizar globalmente as produções 
como dominantemente quartzíticas e de cozedura 
maioritariamente oxidante, onde o grupo 1 é larga-
mente dominante (87,5%).
Quanto aos grupos de fabrico podem ser descritos 
como:

Grupo 1.1 – pasta pouco depurada com abun-
dantes ENP visíveis a olho nu. Presença de 
abundante quartzo hialino e leitoso de pequena 
e média dimensão, encontrando-se também 
algum hialino sub-rolado. Alguns vacúolos, dis-
persos, de formato tendencialmente redondo 
e pequena dimensão. Abundante moscovite, 
tendencialmente fina. Abundantes elementos 
ferruginosos, de dimensão diversa. Presença 
ocasional de alguns ENP indeterminados, as-
sim como de feldspatos. 
Grupo 1.2 – Abundante quartzo hialino e leitoso 
de pequena e média dimensão, encontrando-se 
exemplares rolados bem distribuídos. Alguns 
vacúolos dispersos de formato tendencialmente 
redondo e pequena dimensão. Abundante mos-
covite, tendencialmente fina. Presença ocasio-
nal de ENP indeterminados, assim como de fel-
dspatos. Destaca-se, a título individualizador, a 
presença abundante de chamota. 
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Grupo 1.3 – Fabrico mais depurado que o 1.1, 
com raros ENP visíveis a olho nu. Presença 
abundante de quartzo hialino e leitoso de pe-
quena dimensão, com vácuos redondos de pe-
quena dimensão. Abundante moscovite fina, 
bem distribuída. Raros elementos ferruginosos 
de pequena dimensão. 
Grupo 2 – Pasta com raros elementos visíveis 
a olho nu. Abundante quartzo hialino e algum 
quartzo leitoso. Moscovite fina bem distribuída. 
Abundante calcite amarelada. 
Grupo 3 – Pasta compacta, com frequentes in-
clusões de quartzo hialino de média dimensão. 
Moscovite fina abundante e bem distribuída. 
Vacúolos de pequena dimensão. Alguns ENP 
indeterminados. Fabrico redutor.
Grupo 4 – Fabrico semelhante ao Fabrico 3, 
destacando-se do anterior pela presença abun-
dante de quartzo hialino de grande dimensão.
Grupo 5 – Abundante chamota de pequena e 
média dimensão. Vacuolos tendencialmen-
te alongados, não muito abundantes. Quartzo 
hialino e leitoso rolado de pequena dimensão. 
Moscovite fina, ainda que rara. Calcite bem dis-
tribuída. Raros ENP indeterminados. 

A análise integrada dos grupos de fabrico e da estra-
tigrafia, infelizmente, é pouco conclusiva, estando o 
grupo 1 disperso por toda a diacronia.
No que respeita aos restantes grupos, a sua repre-
sentação é diminuta (1 a 2 NMI por fabrico) e, por tal, 
difícil de interpretar. Ainda assim, o grupo 3 poderá 
ser associável ao século IV d.C, e os fabricos 2 e 4, 
exclusivamente de pesos quadrangulares, poderão 
ser fabricos cronologicamente mais tardios, visto 
surgirem nas fases de 475+ e 500+ d.C..
Quanto ao fabrico 1, no geral, é plausível que uma 
parte destas peças possa ser de fabrico local, já que 
os já mencionados três pesos recolhidos próximos 
aos fornos cerâmicos apresentam caracteristicas 
arqueométricas similares a outras cerâmicas encon-
tradas no interior de um dos fornos. De igual modo, 
devido a uma aparente exposição a elevadas tempe-
raturas após a cozedura, estas cerâmicas têm super-
ficies que se desfazem com alguma facilidade. Ainda 
que incipentes, estes dados levantam uma hipótese 
de trabalho a confirmar por futuros estudos a reali-
zar sobre as produções cerâmicas destes três fornos.

5. ANÁLISE MÉTRICA

A análise métrica tem como objectivo entender se 
existiriam tendências padronizadas no fabrico dos 
pesos de tear, através do estudo estatístico de algu-
mas das suas características: tipologia, altura, largura 
máxima, largura mínima e profundidade do orifício. 
Não foi tido em consideração o peso das peças, dado 
que este está directamente ligado ao volume, que se 
calcula a partir das características precedentes.
A distribuição cronológica, sendo diacronicamente 
dispersa, não permitiu a construção de amostras es-
tatisticamente significativas, pelo que não foi consi-
derada na análise. 
Os testes estatísticos com o maior número de amos-
tras (N) foram realizados à profundidade do orifício 
nos pesos de tear (N=37 unidades). Todos os outros 
testes utilizaram amostras menores, que foram dras-
ticamente reduzidas quando se fez a análise por tipo 
(N=5 unidades para os pesos rectangulares).
Por esta razão, os resultados obtidos são apenas ex-
ploratórios, sem a robustez estatística de amostras 
de maior dimensão, podendo em trabalhos futuros 
vir a ser comprovados ou refutados com um maior 
conjunto de dados. 
Os testes estatísticos foram de duas ordens. Um pri-
meiro, relativo à normalidade dos dados, de manei-
ra a perceber se existem tendências que seguem um 
determinado comportamento estatístico conhecido. 
Um segundo, relativo a uma possível correlação en-
tre as diferentes características.

5.1. O conjunto 
As primeiras análises estatísticas exploratórias fo-
ram realizadas ao conjunto completo de maneira 
a perceber se, independentemente da morfologia, 
apresentavam algum comportamento estatístico 
conhecido e se existiria alguma correlação entre as 
várias características em estudo.

5.1.1. Teste de Normalidade
5.1.1.1. A profundidade do orifício 
A profundidade do orifício de todos os pesos de 
tear, nos quais foi possível medir esta característica 
(N=37), não apresentou uma tendência à norma-
lidade (p-Value <0.005) (Fig. 7), tendo sido identi-
ficados três outliers, ou seja, três pesos de tear com 
profundidades de orifício demasiado afastados das 
características médias de centralidade. Após retira-
dos os três outliers e repetindo os testes, verificou-se 
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uma aproximação à normalidade (p.-Value = 0,048), 
sem novos outliers.
As amostras existentes permitem-nos afirmar que 
provavelmente os pesos de tear teriam profundida-
des de orifício entre os 27 mm e os 40 mm, com uma 
tendência à centralidade nos 35 mm com um desvio 
padrão de 3 mm.

5.1.1.2. Largura
Os testes realizados às larguras dos pesos de tear, res-
pectivamente para a largura máxima e largura míni-
ma, N=27 e N=36, não apresentaram tendências para 
a normalidade (p-Value =0,031 e p-Value <0,005), 
embora não tenham sido identificados outliers.
A quantidade das amostras não é suficiente para 
afirmar eventuais tendências. A única observação 
relativamente ao gráfico da Largura Mínima é que 
apresenta uma ligeira tendência bimodal, ou seja, 
duas medidas de centralidade distintas, uma nos 
35-40mm e outra nos 55-60 mm. Assim, existiriam 
dois tamanhos diferentes mais padronizados ou esta 
diferença poderá ter a ver apenas com diferenças 
morfológicas derivadas das diferenças entre pesos 
rectangulares e trapezoidais.

5.1.1.3. Altura
A altura dos pesos de tear, com uma amostra de N= 
27, foi a única característica que mostrou uma eleva-
da tendência a seguir um comportamento normal 
(p-Value = 0,806). Podemos afirmar com um eleva-
do grau de certeza que os pesos de tear, independen-
temente da sua tipologia, em média têm uma eleva-
da probabilidade de ter uma altura de 110 mm, com 
um desvio padrão de 12,69 mm, existindo, contudo, 
exemplares que vão desde os 79 mm aos 131 mm.

5.1.2. Correlações
As únicas características que apresentam uma eleva-
da correlação são as duas larguras (r=0,881). Pode-
mos afirmar com elevada probabilidade que as me-
didas das duas larguras (máxima e mínima) seguem 
a mesma tendência e, portanto, a largura máxima 
está altamente correlacionada com a largura míni-
ma. Medidas grandes, numa das larguras, significam 
que provavelmente a outra largura será igualmente 
grande e vice-versa.
A profundidade do orifício apresenta correlações 
muito baixas com todas as outras características, 
podendo afirmar-se que não seguem os mesmos  
padrões. 

A altura, embora não tão evidente como a correlação 
entre as duas larguras, apresenta uma certa correla-
ção com a largura máxima (r=0,624), embora dentro 
daquilo que se considera uma correlação moderada. 
A correlação da altura com a largura mínima tem um 
r demasiado baixo (r=0,481), o que permite afirmar 
que a correlação não existe.

5.2. Morfologia
Relativamente às morfologias, pode observar-se um 
fenómeno interessante relativamente aos pesos de 
tear rectangulares - a sua tendência para um com-
portamento normalizado em todas as característi-
cas: altura (112 ± 6 mm), largura máxima (66 ± 6,5 
mm), largura mínima (61 ± 7 mm) e profundidade do 
orifício (34 ± 4 mm). Infelizmente, a amostra é re-
duzida, N=5, e será necessário ter um conjunto mais 
vasto para obter conclusões mais precisas.
O tipo trapezoidal, como seria de esperar pelos tes-
tes anteriores, apenas apresenta uma tendência à 
normalidade relativamente à altura (N=15) (116 ± 10 
mm), mas também relativamente à largura máxima 
(N=13) (70 ± 9 mm).
Devido ao número reduzido de indivíduos, decidiu-
-se não fazer testes de correlação às morfologias.

6. CONCLUSÕES

Almoínhas apresenta um conjunto de pesos de tear 
com alguma dimensão (48 NMI), evidência que 
atesta a actividade têxtil neste sítio, entre o século 
II e VI d.C., parecendo que, apesar do espaço sofrer 
várias transformações (arquitectónicas e funcionais) 
ao longo da diacronia de ocupação, a tecelagem foi 
sempre parte do quotidiano de quem ali habitou.
De facto, os dados existentes parecem coincidir com 
os momentos de maior dinâmica do sítio. No entan-
to, não é perceptível a sua associação clara a um con-
texto de uso, com excepção dos níveis do início do 
século VI d.C., identificados no núcleo Sul da Área 3, 
o qual entretanto fora reconvertido para âmbito ha-
bitacional, comprovando-se assim a sobrevivência 
da actividade de tecelagem, em Almoínhas, quase 
ininterruptamente entre os séculos II e VI d.C..
Apesar de a presença de grafitos ou decorações 
nos pesos ainda ter algum significado no conjunto 
(20,8%), a leitura passível de ser efectuada é reduzi-
da, sendo apenas de destacar a importância do mo-
tivo decorativo com três círculos e a presença de um 
grafito interpretável como VAL(erii). 
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A análise métrica confirma a necessidade de uma 
amostra de maior dimensão para a obtenção de re-
sultados mais concretos. No entanto, é detectável 
uma aparente padronização dos pesos, bem vincada 
na relação entre largura mínima e máxima, no caso 
dos pesos trapezoidais. Infelizmente, a dimensão da 
amostra não foi suficiente para compreender a exis-
tência ou não de pesos (gramagem) estandardiza-
dos, lacuna que se espera possa vir a ser colmatada 
em estudos futuros.
Por fim, Almoínhas apresenta um conjunto de evi-
dências que comprova seguramente a tecelagem 
como uma actividade de quotidiano, sendo que, 
com o estudo de outros conjuntos de espólio do sítio, 
aliando-se à remontagem estratigráfica já existente, 
é expectável que, no futuro, novos dados sobre este 
tema possam vir a ser aprofundados.
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Figura 1 – Planta geral dos vestígios exumados no sítio romano de Almoínhas entre 1995 e 2007, estando assinalada, nas áreas 
a amarelo, a zona das intervenções municipais (Lopes, 2022).
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Figura 2 – Pesos de tear de Almoínhas. 1 – Peso 21, [1544], fabrico 1.3; 2 – RO. 23334, [1659], fabrico 1.3; 3 – Peso 19, [102], fabrico 
1.3; 4 – Peso 15, [102], fabrico 1.1; 5 – Peso 18, [102], fabrico 1.3; 6 – Peso 17, [3028], fabrico 1.1.
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Figura 3 – Pesos de tear de Almoínhas. 7 – Peso 26, [3150], fabrico 1.1; 8 – Peso 14, [1015], fabrico 2; 9 – RO. 23854, [1493], fabrico 
1.1; 10 – Peso 2, sem U.E., fabrico 2; 11 – RO. 22208, [1615], fabrico 1.1; 12 – Peso 16, [3054], fabrico 1.1.
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Figura 4 – Pesos de tear de Almoínhas. 13 – Peso 20, [1134], fabrico 1.1; 14 – RO. 27325, [1627], fabrico 1.1; 15 – Peso 3, [1402], 
fabrico 1.1; 16 – RO. 24431, [3178], fabrico 1.3; 17 – Peso 6, [200], fabrico 1.3.
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Figura 5 – Relação entre morfologia dos pesos e distribuição na diacronia de ocupação de Almoínhas.

Fase/Morfologia Quadrangular Rectangular Trapezoidal Ind. TOTAL

100+ - - 2 - 2

190/200+ - - 4 - 4

250-300 1 2 5 - 8

270-280/290+ - 2 1 - 3

300+ 1 - - - 1

Século III? - - 1 - 1

Século IV - - - 1 1

2ª metade século IV - 1 1 1 3

250 a 500+ - - 1 - 1

400+ - - 1 - 1

460+ - - 1 - 1

475+ 1 - - 1 2

500+ 2 - 1 - 3

525+ - - 1 - 1

Superfície - - 1 - 1

Ind. 2 2 10 1 15

TOTAL 7 7 30 4 48
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Figura 6 – Vista microscópica das pastas dos grupos de fabrico identificados no conjunto de pesos de tear de Almoínhas.
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Figura 7 – Teste de normalidade à profundidade do orifício dos pesos de tear da colecção completa 
(N=37) e da colecção sem outliers (N=34).
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Figura 8 – Teste de Normalidade à largura máxima (N=27) e largura mínima (N=36) dos pesos de tear 
de Almoínhas.
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Figura 9 – Teste de normalidade à altura dos pesos de tear.
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Figura 10 – Testes de correlação entre a Altura e a Largura minima e entre a Altura e a Largura Máxima.
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